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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo a elaboração do Relatório de Sustentabilidade de 

2024 da empresa MD Group, S.A., uma referência nacional no setor dos moldes e plásticos 

para a indústria automóvel. O relatório foi desenvolvido em conformidade com a Corporate 

Sustainability Reporting Directive (CSRD) e os padrões da Global Reporting Initiative 

(GRI), assegurando as melhores práticas internacionais em matéria de reporte de 

sustentabilidade. 

A metodologia adotada baseou-se na recolha e análise de dados e indicadores quantificáveis, 

abrangendo as dimensões de desempenho ESG (Environmental, Social and Governance). 

Esta abordagem reflete o compromisso da MD Group com os princípios da sustentabilidade 

e a sua integração transversal na estratégia empresarial. 

A adoção dos padrões GRI revelou-se essencial para garantir a transparência, 

comparabilidade e fiabilidade do relatório. Estes standards forneceram uma estrutura 

metodológica robusta para a divulgação de informação, baseada em princípios como a 

materialidade, a inclusão das partes interessadas, o contexto de sustentabilidade e a 

completude. 

Este trabalho contribui de forma significativa para a análise e sistematização da 

sustentabilidade no setor industrial português. Para além de colmatar uma lacuna na 

comunicação do desempenho sustentável da organização, estabelece uma base sólida para 

futuros relatórios obrigatórios e para o desenvolvimento contínuo das suas práticas 

sustentáveis. 

O relatório constitui, assim, uma ferramenta estratégica para a MD Group, permitindo-lhe 

comunicar os seus compromissos e resultados em matéria de sustentabilidade junto das 

partes interessadas. Num mercado cada vez mais orientado para práticas empresariais 

responsáveis, este posicionamento reforça a competitividade da organização, consolidando 

a sua imagem como entidade transparente, responsável e alinhada com as exigências futuras. 

Palavras-chave: Relatório de Sustentabilidade; CSRD; GRI; Sustentabilidade; Estratégia 

Empresarial; MD Group; Portugal. 
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ABSTRACT 

This project aimed to develop the 2024 Sustainability Report for MD Group, S.A., a leading 

Portuguese company in the moulds and plastics industry for the automotive sector. 

The report was prepared in accordance with the Corporate Sustainability Reporting 

Directive (CSRD) and the Global Reporting Initiative (GRI) standards, ensuring 

international best practices in sustainability reporting. 

The adopted methodology was based on the collection and analysis of quantifiable data and 

standardised indicators, covering ESG performance dimensions. This approach reflects MD 

Group’s commitment to sustainability principles and their integration into the company’s 

overall business strategy. 

The use of GRI standards was essential to ensure transparency, comparability, and reliability 

of the report. These standards provided a robust methodological framework for information 

disclosure, guided by principles such as materiality, stakeholder inclusiveness, sustainability 

context, and completeness. 

This work makes a significant contribution to the analysis and systematisation of 

sustainability in the Portuguese industrial sector. In addition to addressing a gap in the 

organisation’s sustainability communication, it lays the groundwork for future mandatory 

reporting and for the continuous improvement of sustainability practices. 

The report also serves as a strategic tool for MD Group, enabling effective communication 

of its sustainability commitments and performance to stakeholders. In an increasingly 

responsible business environment, this positioning strengthens the organisation’s 

competitiveness and reinforces its image as a transparent and accountable company aligned 

with future requirements. 

 

Keywords: Sustainability Report; CSRD; GRI; Sustainability; Business Strategy; MD 

Group; Portugal. 
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INTRODUÇÃO 

O contexto atual, marcado por desafios globais como as alterações climáticas e as 

desigualdades socioeconómicas, exige que as empresas repensem os seus modelos 

operacionais, integrando os princípios da sustentabilidade de forma transversal e 

estratégica (Böttcher et al., 2023; Ercantan et al., 2025). 

Segundo Porter e Kramer (2011), as empresas devem ultrapassar o mero cumprimento 

das obrigações regulatórias, alinhando as suas estratégias com os pilares da 

sustentabilidade, a fim de gerar valor partilhado e duradouro. Este alinhamento torna-se 

ainda mais crucial num cenário de intensas transformações ambientais, sociais e 

económicas. 

Nas últimas décadas, registou-se um avanço significativo na definição de metas, na 

adoção de práticas sustentáveis e na divulgação de informações não financeiras (Bonacchi 

& Rinaldi, 2006; Ioannou, & Serafeim,.2017; La Torre et al., 2020). A sustentabilidade 

corporativa consolidou-se como uma abordagem integrada, capaz de conciliar os 

interesses das diversas partes interessadas (Schaltegger et al., 2003; Hubbard, 2009). 

Neste quadro, os relatórios de sustentabilidade afirmam-se como instrumentos essenciais 

de accountability, transparência e diálogo, sendo pilares fundamentais da governança 

corporativa e da Responsabilidade Social Empresarial (RSE) (Gray et al., 1996; 

Elkington, 1997; Eccles et al., 2014; Michelon, et al., 2015; Maniora, 2017). 

A MD Group, com sede na Barosa, distrito de Leiria, é um grupo industrial de referência 

global no setor automóvel, especializado em soluções inovadoras de iluminação. Integra 

duas unidades principais: a MD Moldes, centrada no design e fabrico de moldes de alta 

precisão, e a MD Plastics, dedicada à produção de componentes. Ambas operam de forma 

integrada, oferecendo produtos de elevada qualidade e alinhados com os requisitos 

internacionais de sustentabilidade, o que posiciona a MD Group como um parceiro 

estratégico para as principais marcas automóveis mundiais. 

Na MD Group, a sustentabilidade é um eixo estruturante da estratégia e da 

competitividade global. Neste âmbito, foi desenvolvido o presente projeto no contexto do 

Mestrado em Gestão Empresarial do ISCAC – Instituto Superior de Contabilidade e 
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Administração de Coimbra, resultante de uma colaboração de um ano com a MD Group, 

S.A. O objetivo principal consistiu na conceção e elaboração do Relatório de 

Sustentabilidade de 2024, com base num enquadramento normativo robusto, assente na 

CSRD, nos padrões da GRI e nos princípios do United Nations Global Compact. 

Esta escolha fundamenta-se na complementaridade entre os referenciais: a CSRD 

estabelece requisitos vinculativos para grandes empresas; o GRI fornece uma estrutura 

metodológica detalhada para o reporte de desempenho; e o Global Compact promove a 

integração de princípios universais de direitos humanos, trabalho digno, ambiente e 

anticorrupção (Comissão Europeia, 2023). A crescente importância da sustentabilidade é 

impulsionada não só pela ciência e pressão social, mas também pela evolução da 

regulação, que exige maior transparência e responsabilidade empresarial (Bebbington & 

Gray, 2001; Franco & e Silva, 2023; García-Sánchez, et al., 2023). 

Com a entrada em vigor da CSRD em janeiro de 2023, previa-se uma implementação 

faseada das obrigações de reporte de sustentabilidade. No entanto, em fevereiro de 2025, 

surgiu a proposta de "stop-the-clock", no âmbito do pacote Omnibus da Comissão 

Europeia, tendo sido aprovada pelo Parlamento Europeu em abril de 2025 — durante a 

fase final de elaboração deste trabalho. Esta proposta adiou por dois anos a aplicação da 

CSRD e da Taxonomia da União Europeia (UE), uma vez que as empresas que ainda não 

estavam sujeitas a estas obrigações, assim com a entrada em vigor por um ano da Diretiva 

sobre Diligência Devida em Sustentabilidade Corporativa (CSDDD). 

Este adiamento visa dar tempo adicional para negociações e ajustes legislativos, 

respondendo a preocupações sobre a complexidade e os custos de cumprimento, 

sobretudo para as PME (Pequenas e Médias Empresas). A proposta é também 

complementada pelas recomendações do Relatório Draghi sobre a competitividade da 

UE, que defende a simplificação da regulamentação como um passo essencial para 

reforçar a resiliência económica do bloco Europeu (ERM, 2025). 

O desenvolvimento do Relatório de Sustentabilidade da MD Group representa, assim, um 

passo estratégico e proativo na antecipação das novas exigências, promovendo a sua 

incorporação nos processos de gestão da empresa. 
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A metodologia adotada neste projeto baseou-se em três fases interdependentes, baseadas 

nos princípios da Design Science Research: 

(1) Diagnóstico das práticas atuais da MD Group, através da recolha e análise de 

informação; 

(2) Desenho conceptual do relatório, incluindo o mapeamento de indicadores de 

desempenho (KPI) alinhados com os frameworks GRI e CSRD nas dimensões 

ESG; 

(3) Implementação e validação. 

Esta abordagem metodológica, de natureza mista (qualitativa equantitativa), assegura a 

robustez analítica do relatório e fomenta um diálogo estruturado entre teoria e prática. 

Mais do que uma simples aplicação técnica de normas de reporte, o projeto propõe um 

modelo híbrido, que conjuga a exigência regulatória da CSRD com a flexibilidade 

analítica do GRI. Este modelo, adaptado à realidade do setor de moldes e plásticos, inclui 

ainda uma análise crítica dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 

Organização das Nações Unidas (ONU), ligando as metas corporativas da MD Group aos 

compromissos da Agenda 2030. 

Além de produzir um relatório alinhado com as melhores práticas internacionais, este 

trabalho contribui para a evolução do conhecimento na área da sustentabilidade 

empresarial em três vertentes: 

(1) Integração de múltiplos frameworks de reporte num documento coeso; 

(2) Proposta de métricas inovadoras para avaliar a economia circular no setor dos 

plásticos; 

(3) Demonstração, através de um estudo de caso, do potencial da transparência em 

sustentabilidade para impulsionar a inovação e a resiliência estratégica. 

A elaboração deste relatório constitui, ainda, uma ferramenta estratégica para ampliar o 

acesso a mercados internacionais e a financiamentos verdes, garantindo credibilidade 

junto de investidores, clientes e restantes stakeholders. Em última instância, este projeto 

posiciona-se na intersecção entre regulação e prática empresarial, servindo como um guia 
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aplicável a organizações que, como a MD Group, pretendem não apenas cumprir, mas 

liderar a transição para uma economia de baixo carbono, inclusiva e responsável.  
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1 ENQUADRAMENTO E RELEVÂNCIA DO PROJETO 

A modalidade escolhida para a presente dissertação foi a de Trabalho de Projeto, com o 

objetivo de desenvolver uma proposta de Relatório de Sustentabilidade, agregando valor 

ao meio empresarial através da aplicação prática dos conhecimentos adquiridos em 

contexto académico. 

A escolha do tema assenta na crescente urgência das questões ambientais e sociais, que 

se tornaram centrais nos debates globais contemporâneos. As empresas têm vindo a 

assumir responsabilidades acrescidas na proteção do meio ambiente, bem como no 

respeito pelos direitos das pessoas — trabalhadores, comunidades locais e partes 

interessadas globais. Esta preocupação tem incentivado a adoção de práticas produtivas 

mais sustentáveis e inclusivas, frequentemente reconhecidas através de certificações, 

prémios e sistemas de garantia de conformidade que validam o compromisso das 

organizações. 

A crescente consciência em torno da sustentabilidade tem funcionado como motor de 

transformação rumo a uma sociedade mais justa, equitativa e solidária. Este projeto reflete 

esses valores, procurando contribuir para a construção de uma cultura empresarial mais 

consciente, ética e responsável, alinhando com as exigências do mercado e os padrões 

internacionais. Ao propor um Relatório de Sustentabilidade, este trabalho visa também 

inspirar outras empresas a adotarem modelos de governança mais transparentes e 

alinhados com os princípios ESG, gerando impactos positivos a nível ambiental, social e 

económico. 

1.1 Estrutura do Relatório  

O presente relatório está organizado de forma lógica e sistemática, abordando os 

diferentes aspetos envolvidos na elaboração do Relatório de Sustentabilidade da MD 

Group. 

O documento inicia com uma Introdução, que contextualiza o tema e sublinha a crescente 

importância da sustentabilidade no panorama empresarial. 
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Segue-se a Revisão da Literatura, onde são explorados os principais conceitos associados 

à sustentabilidade empresarial, a sua evolução a nível global e nacional, e as principais 

normas aplicáveis ao reporte de sustentabilidade, como a CSRD e os padrões GRI. 

A análise do setor dos moldes e plásticos no setor automóvel constitui uma subsecção 

dedicada à contextualização específica da indústria em estudo. São abordados os seus 

principais desafios — como a pressão para reduzir emissões, a escassez de matérias-

primas, e os requisitos impostos pelos OEM (Original Equipment Manufacture) — bem 

como as tendências atuais em matéria de digitalização, economia circular e integração 

ESG. 

A metodologia adotada assenta nos princípios do Design Science Research, com base no 

modelo Double Diamond, estruturando-se em três fases: diagnóstico das práticas atuais, 

desenho conceptual do relatório e implementação/validação. A recolha de dados foi 

realizada através de uma abordagem mista — qualitativa e quantitativa — com aplicação 

de métodos descritivos e quantitativos. As análises incidiram sobre as dimensões do 

desempenho económico, gestão ambiental, responsabilidade social e governança 

corporativa. 

A elaboração do Relatório de Sustentabilidade da MD Group foi concebida como um 

processo estratégico, não apenas com destaque no reporte do desempenho ESG da 

organização, mas também na melhoria da comunicação com as partes interessadas e no 

fortalecimento da cultura organizacional centrada na sustentabilidade. O relatório foi 

estruturado em conformidade com as diretrizes da CSRD e os padrões GRI, assegurando 

rigor, comparabilidade e credibilidade da informação divulgada. A aplicação dos 

princípios da materialidade, inclusão dos stakeholders, contexto de sustentabilidade e 

completude reforçou a robustez do documento. 

Os resultados obtidos incluem uma apresentação detalhada do desempenho ambiental, 

social e de governança da empresa, evidenciando o compromisso da MD Group com a 

responsabilidade corporativa. A análise de materialidade permitiu identificar os temas 

prioritários para a empresa e os seus stakeholders, destacando desafios e oportunidades 

relevantes no seu setor de atuação. O relatório integra ainda os ODS da ONU, 

estabelecendo conexões claras entre as metas internas da organização e a Agenda 2030. 
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Em síntese, o relatório assume-se como uma ferramenta estratégica para a MD Group, 

permitindo-lhe comunicar de forma eficaz os seus compromissos de sustentabilidade, 

reforçar a sua competitividade e preparar-se para as futuras exigências regulatórias. 

Adicionalmente, contribui para a consolidação de práticas de melhoria contínua e para o 

avanço do conhecimento no domínio da sustentabilidade no setor industrial português. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

A revisão da literatura sobre sustentabilidade empresarial constitui um pilar essencial para 

compreender a evolução, complexidade e aplicabilidade dos conceitos e práticas 

relacionados com a integração dos princípios ESG no contexto organizacional. A 

sustentabilidade empresarial, atualmente entendida de forma genérica, não se limita 

apenas à preservação ambiental, mas inclui dimensões sociais, éticas e de transparência 

organizacional, posicionando-se como um vetor estratégico para a competitividade e a 

inovação (Dyllick & Hockerts, 2002; Dyllick., & Muff, 2016). 

A integração dos fatores ESG nas estratégias corporativas não responde somente às 

exigências legais ou às expectativas dos stakeholders, mas reflete uma mudança de 

paradigma, onde a criação de valor partilhado se torna imperativa (Porter & Kramer, 

2011; Eccles et al., 2014). Neste sentido, torna-se relevante analisar a evolução histórica 

da sustentabilidade empresarial, os quadros normativos que a sustentam, e a forma como 

estes são aplicados em setores específicos, como o da indústria de moldes e plásticos para 

o setor automóvel em Portugal. 

2.1 Conceito e Evolução da Sustentabilidade Empresarial 

2.1.1 Evolução Global 

O conceito da sustentabilidade empresarial começou por estar associado aos movimentos 

ambientalistas das décadas de 1960 e 1970, especialmente com a publicação da obra 

"Silent Spring" de Carson (1962), que alertou para os perigos dos pesticidas, provocando 

um despertar ecológico global. A Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente 

Humano, realizada em Estocolmo em 1972, constituiu um marco histórico ao reconhecer 

os limites ecológicos ao crescimento económico (United Nations, 1972; Sachs, 2015). 

O conceito moderno de desenvolvimento sustentável foi consolidado no Relatório 

Brundtland, publicado em 1987 pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento da ONU. Nele, o desenvolvimento sustentável é definido como aquele 

que “satisfaz as necessidades do presente sem comprometer a capacidade das gerações 

futuras de satisfazerem as suas próprias necessidades” (tradução livre) (WCED, 1987). 

Esta definição tornou-se uma referência fundamental, originando uma abordagem 
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tripartida da sustentabilidade: económica, ambiental e social (Hopwood et al., 2005; EEA, 

2024). 

Durante os anos 1990, a globalização e a crescente pressão da sociedade impulsionaram 

a adoção de práticas sustentáveis, sobretudo no setor privado. A criação da norma ISO 

14001, em 1996, veio sistematizar os sistemas de gestão ambiental nas organizações 

(Delmas, 2001). Posteriormente, o lançamento do Pacto Global das Nações Unidas, em 

2000, veio reforçar a necessidade de alinhamento das empresas com princípios universais 

de direitos humanos, trabalho digno, proteção ambiental e combate à corrupção (Kell, 

2003). 

Foi neste contexto que surgiu a teoria do Triple Bottom Line (TBL), proposta por 

Elkington (1994), que operacionalizou a sustentabilidade como um modelo de criação de 

valor multidimensional. O modelo TBL abrange os três pilares definidos no Relatório 

Brundtland — económico, social e ambiental — conforme apresentada na Figura 1. 

Defende que as organizações não se devem focar exclusivamente nas suas decisões 

baseadas no lucro, mas também considerar os impactos sociais e ambientais das suas 

atividades (Norman & MacDonald, 2004). A sustentabilidade, neste sentido, passa a ser 

entendida como o equilíbrio entre o desempenho financeiro, a responsabilidade social e a 

preservação ambiental, estabelecendo um novo paradigma na forma como o sucesso 

empresarial é medido. 

 

Figura 1 - Triple Bottom Line (TBL) 
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Fonte: Elaboração própria com base na teoria elaborada por Elkington (1994) 

Nos anos seguintes, o debate em torno da RSC intensificou-se, sendo definida por Carroll 

(1999) como um conjunto de obrigações éticas e voluntárias das empresas para com a 

sociedade, para além das suas responsabilidades legais. As práticas de RSC passaram a 

incluir iniciativas de proteção ambiental, desenvolvimento comunitário e promoção do 

bem-estar dos trabalhadores (Belas & Zvarikova, 2021; Porter & Kramer, 2006). 

A adoção da Agenda 2030 e dos 17 ODS, em 2015, foi outro marco importante. Estes 

objetivos promoveram uma abordagem estratégica e integrada da sustentabilidade, 

incentivando as organizações a alinharem os seus modelos de negócio com metas globais. 

Em Portugal, o BCSD (Business Council for Sustainable Development) afirma que o 

alinhamento com os ODS permite às empresas aumentar a sua resiliência, reputação e 

atratividade para investidores (BCSD Portugal, 2023). 

Estudos recentes indicam que a incorporação de práticas sustentáveis e de critérios ESG 

pode contribuir para a redução do custo de capital, reforçando a confiança dos 

investidores (Atz et al., 2023). 

Nos últimos anos, a sustentabilidade empresarial tem sido objeto de regulação mais 

rigorosa, particularmente na UE. A introdução da Corporate Sustainability Reporting 

Directive, os European Sustainability Reporting Standards e a Taxonomia Verde da UE 

refletem uma transição de uma abordagem voluntária para um enquadramento legal 

obrigatório (European Commission, 2023; EFRAG, 2024; GRI, 2024; KPMG, 2022). 

Adicionalmente, a digitalização e a inteligência artificial (IA) têm sido identificadas como 

potenciais aceleradores da sustentabilidade, ao permitirem a monitorização em tempo real 

de impactes ambientais e a otimização de processos produtivos. No entanto, o 

crescimento exponencial da IA levanta também preocupações ambientais significativas. 

A elevada exigência energética dos centros de dados e dos modelos de linguagem de 

grande escala, como os utilizados para análise preditiva ou automação de processos, 

contribui para um aumento considerável da pegada de carbono digital. Além disso, 

surgem questões éticas, nomeadamente a justiça algorítmica, que se refere à necessidade 

de garantir que os algoritmos utilizados não perpetuem preconceitos ou gerem 

desigualdades sistémicas (WBCSD, 2024). 
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2.1.2 Contexto Nacional: Portugal na Transição Sustentável 

A transição sustentável em Portugal tem sido moldada por um conjunto de estratégias 

públicas e privadas, apoiadas por políticas europeias como o Pacto Ecológico Europeu 

(European Green Deal) e o Plano de Ação para a Economia Circular. Portugal 

comprometeu-se com a neutralidade carbónica até 2050, com metas intercalares  

definidas no Roteiro para a Neutralidade Carbónica 2050 (RNC 2050), aprovado em 2019 

pelo Governo (APA, 2019). 

A Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS 2030), em articulação 

com o Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), tem incentivado investimentos 

estruturais em energias renováveis, requalificação energética de edifícios e inovação 

tecnológica. No setor energético, Portugal tem liderado a integração de energia solar e 

eólica, com recordes de produção renovável em 2023 a representar mais de 60% do 

consumo nacional, de acordo com dados da REN (2023). 

A nível local, projetos como o Laboratório da Paisagem de Guimarães destacam-se pela 

promoção de boas práticas de economia circular, educação ambiental e envolvimento da 

comunidade em ações de sustentabilidade urbana. Contudo, persistem assimetrias entre 

grandes empresas e PME, especialmente na capacidade de reporte ESG. Segundo o 

relatório da PwC Portugal (2024), muitas PME em Portugal ainda enfrentam desafios 

significativos na recolha de dados ambientais e na aplicação de normas internacionais de 

reporte, como as GRI Standards. O estudo aponta ainda que a maioria das empresas 

carece de recursos humanos e tecnológicos adequados para responder às exigências. 

O desenvolvimento tecnológico, nomeadamente a introdução da Indústria 4.0, apresenta-

se como uma via promissora para aumentar a eficiência energética e a sustentabilidade 

operacional. Projetos-piloto liderados pelo CEiiA e pelo Centro Tecnológico da Indústria 

de Moldes, Ferramentas Especiais e Plásticos (CENTIMFE) demonstram como a 

digitalização pode reduzir desperdícios e promover a monitorização ambiental em tempo 

real (CENTIMFE, 2023). 

Em suma, Portugal tem registado progressos significativos na transição ecológica, 

especialmente no domínio da energia e mobilidade. No entanto, subsistem desafios 
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estruturais relacionados com capacitação, financiamento e adoção tecnológica, sobretudo 

entre as PME. A continuidade destes avanços dependerá da articulação entre políticas 

públicas, setor empresarial e académicas, bem como do acesso a mecanismos de 

financiamento sustentável e da adoção de métricas de impacto padronizadas. 
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2.2 Relatório de Sustentabilidade: Princípios e Normas 

A padronização dos relatórios de sustentabilidade é fundamental para a transição das 

empresas para modelos de negócios alinhados com os imperativos ESG. Esta secção 

apresenta as principais estruturas normativas, discutindo os desafios operacionais que 

moldam o atual ecossistema de reporte, com foco nas dinâmicas regulatórias europeias e 

globais. 

A necessidade de relatar informações de sustentabilidade tem aumentado 

significativamente nas últimas décadas, impulsionada pela procura dos stakeholders por 

transparência e responsabilidade corporativa. Diversos estudos demonstram que a 

qualidade do relatório de sustentabilidade pode influenciar positivamente o valor das 

empresas, especialmente quando alinhado com padrões internacionais como os da GRI 

(Ioannou & Serafeim, 2010). As normas GRI são amplamente utilizadas em todo o mundo 

para orientar a elaboração de relatórios de sustentabilidade, fornecendo um quadro 

estruturado para a divulgação de informações ESG. 

A implementação de frameworks como os ESRS, desenvolvidos pela European Financial 

Reporting Advisory Group (EFRAG), tem sido decisiva para assegurar que o relato de 

sustentabilidade se torne uma prática padronizada, transparente e eficaz, ajudando as 

empresas a alinhar as suas operações com as metas globais de desenvolvimento 

sustentável (EFRAG, 2023). O conceito de dupla materialidade, consagrado pela CSRD, 

exige que as empresas relatem não apenas os impactos externos (ambientais e sociais) das 

suas operações, mas também os riscos financeiros decorrentes de fatores ESG (European 

Commission, 2022). 

Um estudo sobre a situação dos relatórios de sustentabilidade na Turquia destacou que a 

adesão a padrões como o GRI é crucial para a credibilidade dos relatórios, mas também 

enfrenta desafios na sua implementação, especialmente em setores com menor 

visibilidade (Kuzey & Uyar, 2017). De acordo com o relatório da PwC Global CSRD 

Survey (2024), as informações de sustentabilidade divulgadas pelas empresas ainda 

apresentam lacunas significativas em termos de fiabilidade, transparência e 

comparabilidade. Isso evidencia a necessidade de melhorias substanciais para alinhar os 

relatórios aos padrões europeus estabelecidos pela CSRD. Na primeira edição da Global 
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CSRD Survey em 2024, após serem entrevistadas mais de 500 empresas globalmente, 

confirmou-se que as empresas estão a enfrentar obstáculos significativos na 

implementação dos novos requisitos de reporte (PwC, 2024). 

A substituição da Diretiva de Relato Não Financeiro (NFRD) pela CSRD ampliou 

significativamente o universo de empresas obrigadas a reportar, abrangendo grandes 

empresas, empresas cotadas em mercados regulamentados e outras entidades de interesse 

público (KPMG, n.a.). Este alargamento implica uma conformidade mais rigorosa, com 

novos requisitos, tais como o formato digital estruturado (XHTML/XBRL) e a assinatura 

eletrónica qualificada para garantir a integridade dos dados reportados (EFRAG, 2023). 

A proposta do Pacote Omnibus da Comissão Europeia, apresentada em fevereiro de 2025 

e aprovada pelo Parlamento Europeu, em abril do mesmo ano, introduziu alterações 

significativas que visam simplificar o quadro regulamentar da sustentabilidade e reduzir 

a carga administrativa para as empresas, sem comprometer os objetivos do Pacto 

Ecológico Europeu.  

Entre as principais medidas, destaca-se a proposta de limitação das obrigações de reporte 

de sustentabilidade a empresas com mais de 1.000 trabalhadores, bem como o adiamento 

da aplicação plena da CSRD para PME cotadas por dois anos. Esta decisão, 

frequentemente referida como stop-the-clock, surgiu como resposta a preocupações 

generalizadas quanto à complexidade e aos custos de implementação das novas diretivas, 

nomeadamente a CSRD e a CSDDD (ERM, 2025). 

Embora estas alterações visem reforçar a competitividade da União Europeia e dar tempo 

às empresas para se adaptarem aos novos requisitos, é importante destacar que o processo 

legislativo ainda se encontra em evolução, havendo margem para revisões e clarificações 

adicionais nos próximos meses.  

Estudos sobre as consequências da CSRD para empresas específicas, como as de 

transporte na Polónia, destacam a importância da conformidade com as novas 

regulamentações europeias para garantir a competitividade e a transparência (Rödl & 

Partner, 2025). A implementação da CSRD implica não apenas a divulgação de 

informações ambientais e sociais, mas também a avaliação dos riscos financeiros 
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associados a fatores ESG, o que pode influenciar a perceção dos investidores e 

stakeholders sobre a empresa (European Commission, 2022). 

Os ESRS, desenvolvidos pela EFRAG, organizam-se em 12 padrões setoriais e 78 

indicadores universais, conforme explanado na Figura 2. O ESRS 1 (General 

Requirements) estabelece regras para a delimitação do perímetro organizacional, o 

horizonte temporal e os níveis de precisão dos dados reportados, garantindo a precisão e 

a consistência das informações divulgadas (EFRAG, 2023).  

 

Figura 2 - Estrutura dos ESRS 

Fonte: Site “Envoria” https://envoria.com/insights-news/how-will-the-european-sustainability-reporting-standards-esrs-affect-your-

company [Consultado a 20/05/2025] 

Em resumo, a padronização do relato corporativo de sustentabilidade é crucial para a 

transição das empresas para modelos mais sustentáveis. A implementação de frameworks 

como os ESRS e a Diretiva CSRD tem sido fundamentais para garantir a transparência e 

a comparabilidade dos relatórios de sustentabilidade. No entanto, desafios persistem, 

especialmente na priorização de tópicos materiais e na implementação de requisitos 

regulatórios. A evolução contínua das regulamentações europeias e globais exige que as 

empresas estejam preparadas para se adaptar e melhorar continuamente a sua 

transparência e responsabilidade em relação aos impactos ESG. 

https://envoria.com/insights-news/how-will-the-european-sustainability-reporting-standards-esrs-affect-your-company
https://envoria.com/insights-news/how-will-the-european-sustainability-reporting-standards-esrs-affect-your-company
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2.2.1 Regulação e Diretrizes Europeias: CSRD, ESRS, GRI, Taxonomia 
Verde e a Dupla Materialidade 

A regulação europeia tem avançado de forma significativa para garantir maior 

transparência e responsabilidade das empresas no que diz respeito ao relato de 

sustentabilidade. As diretrizes mais recentes, como a CSRD e ESRS, fazem parte deste 

movimento regulatório, que visa padronizar e melhorar a fiabilidade das informações 

sobre fatores ESG que as empresas reportam. Este movimento é uma resposta ao 

crescente reconhecimento de que a sustentabilidade não pode ser uma preocupação 

marginal, mas sim um fator essencial para a estratégia e a competitividade das empresas 

a longo prazo (European Commission, 2022). 

Um dos princípios mais inovadores da CSRD é a dupla materialidade, que exige que as 

empresas não apenas reportem os impactos sociais e ambientais das suas operações, mas 

também os riscos financeiros resultantes desses fatores. Este conceito, consagrado pela 

CSRD, coloca as questões ESG como fatores essenciais que podem afetar o desempenho 

financeiro das empresas e, por conseguinte, o valor para os acionistas (European 

Commission, 2022). A dupla materialidade implica uma análise abrangente, que vai além 

da responsabilidade corporativa ética, sendo também um imperativo para a gestão de 

riscos e oportunidades associadas à sustentabilidade, conforme ilustrado na Figura 3. 

 

Figura 3 - Ilustração do conceito da Dupla Materialidade 

Fonte: Site “CIRCULARISE” https://www.circularise.com/blogs/tackling-csrds-double-materiality-assessment-guidance-and-real-

world-examples [Consultado a 20/05/2025] 

https://www.circularise.com/blogs/tackling-csrds-double-materiality-assessment-guidance-and-real-world-examples
https://www.circularise.com/blogs/tackling-csrds-double-materiality-assessment-guidance-and-real-world-examples
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A Taxonomia Verde da União Europeia, que complementa a CSRD, oferece uma 

definição clara de atividades económicas sustentáveis, sendo um marco essencial para 

ajudar as empresas a classificar e reportar as suas atividades conforme os objetivos 

ambientais da UE, como a descarbonização e a transição para uma economia circular. A 

Taxonomia exige que as empresas forneçam informações claras sobre a conformidade 

das suas atividades com as metas climáticas da União Europeia, estabelecendo um sistema 

de classificação que permitirá aos investidores e stakeholders avaliar melhor as ações das 

empresas em termos de sustentabilidade (European Commission, 2023). 

A aplicação dos GRI, conforme apresentado na Figura 4, continua a ser relevante dentro 

deste novo ecossistema regulatório. Estudos indicam que 78% das empresas do G2501 

utilizam os GRI Standards em complemento aos ESRS, evidenciando a universalidade e 

interconexão entre diferentes frameworks de relato (Global Reporting Initiative, 2022). 

Os GRI são fundamentais, pois oferecem uma abordagem transparente e inclusiva que 

permite às empresas reportar os seus impactos diretos em termos de responsabilidade 

social e ambiental, sem se limitarem apenas a aspetos financeiros. A versão 2024 do GRI 

introduziu indicadores de transição justa, com destaque para a requalificação dos 

trabalhadores para empregos verdes, e abordagens de desinvestimento que alinham as 

práticas empresariais aos ODS da ONU e à estratégia ESG das empresas (Global 

Reporting Initiative, 2024). 

 

1 A designação “G250” refere‑se às 250 maiores empresas do mundo por volume de receitas, segundo o 
ranking Global Fortune 500; termo utilizado pela KPMG no estudo “Business as usual for world’s top 
companies”. Disponível em: https://kpmg.com/xx/en/media/press-releases/2024/11/business-as-usual-for-
worlds-top-companies-as-they-get-ahead-of-mandatory-sustainability-reporting-rules.html [Consultado 
em 24/06/2025] 

https://kpmg.com/xx/en/media/press-releases/2024/11/business-as-usual-for-worlds-top-companies-as-they-get-ahead-of-mandatory-sustainability-reporting-rules.html
https://kpmg.com/xx/en/media/press-releases/2024/11/business-as-usual-for-worlds-top-companies-as-they-get-ahead-of-mandatory-sustainability-reporting-rules.html
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Figura 4 - GRI Standards 

Fonte: Site “Global Reporting” https://www.globalreporting.org/how-to-use-the-gri-standards/ [Consultado a 20/05/2025] 

A crescente pressão dos investidores e consumidores por informações claras e verificáveis 

sobre os impactos ESG das empresas tem levado muitas organizações a adotar não só os 

frameworks obrigatórios, mas também padrões voluntários que demonstram o seu 

compromisso com a sustentabilidade. A Task Force on Climate-related Financial 

Disclosures (TCFD), VSME Standard (Voluntary Sustainability and Management 

Evaluation Standard) e os princípios do Global Compact da ONU são exemplos de 

normas voluntárias que têm sido amplamente adotadas como parte do movimento em 

direção à transparência e à integração de fatores ambientais e sociais nas estratégias 

corporativas (TCFD, 2024; UN Global Compact, 2024). 

De acordo com Ioannou e Serafeim et al. (2019), a divulgação de relatórios de 

sustentabilidade não tem um impacto significativo no desempenho financeiro das 

empresas, mas a transparência pode influenciar positivamente a perceção dos 

stakeholders sobre a empresa. Conforme mencionado anteriormente, embora os relatórios 

de sustentabilidade possam não ter um impacto direto imediato na lucratividade, são 

cruciais para manter a reputação e a confiança dos investidores e consumidores (Ioannou, 

& Serafeim, 2015; Reimsbach et al., 2018; Dowell et al., 2000). Além disso, a crescente 

pressão regulatória e a expectativa dos investidores por relatórios de sustentabilidade está 

a aumentar, o que pode levar a benefícios financeiros a longo prazo, como melhor acesso 

https://www.globalreporting.org/how-to-use-the-gri-standards/
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a capital e redução do custo de capital (Eccles et al., 2014; Li et al., 2018; Christensen, et 

al., 2021) 

Em resumo, a convergência entre as normas da CSRD, ESRS, GRI, Taxonomia Verde e 

outras regulamentações reflete a crescente importância da sustentabilidade como um fator 

central na gestão corporativa. Estas regulamentações não promovem apenas uma maior 

transparência e comparabilidade nas informações divulgadas, mas também exigem que 

as empresas integrem considerações ESG nas suas decisões estratégicas e operacionais, 

o que contribui para um ambiente empresarial mais resiliente e responsável a longo prazo. 

2.3 Sustentabilidade na Indústria de Moldes e Plásticos no Setor 
Automóvel: Desafios e Tendências 

A indústria portuguesa de moldes e plásticos, fortemente orientada para o setor 

automóvel, tem vindo a enfrentar pressões acrescidas no sentido da sustentabilidade. Este 

setor caracteriza-se por um elevado grau de especialização tecnológica e integração em 

cadeias de valor globais, tendo Portugal consolidado a posição de terceiro maior produtor 

europeu e oitavo a nível mundial de moldes, conforme mencionado por Filipe Fernandes, 

publicado no Jornal de Negócios, no final de 2024. Com cerca de 472 empresas e quase 

10 mil trabalhadores concentrados principalmente na Marinha Grande e em Oliveira de 

Azeméis, a indústria exporta cerca de 80% da sua produção para 86 países, sobretudo na 

União Europeia (83% das exportações). O setor automóvel representa mais de 70% da 

procura de moldes portugueses, pelo que as transformações nesta indústria, 

nomeadamente a transição para a mobilidade elétrica e novas exigências ambientais, são 

cruciais para o futuro do setor de moldes. Num contexto de políticas europeias ambiciosas 

de descarbonização e de crescente valorização de critérios ESG por parte de clientes e 

investidores, as empresas portuguesas de moldes enfrentam simultaneamente desafios e 

oportunidades. Este trabalho analisa, com base na literatura e em dados setoriais, vários 

vetores estratégicos relacionados com a sustentabilidade na indústria portuguesa de 

moldes e plásticos para o setor automóvel, incluindo comunicação e marketing 

sustentável, modelos de negócio, concorrência internacional, relação com clientes, 

políticas públicas, cenários prospetivos e sinergias com a digitalização. 
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A comunicação eficaz das iniciativas de sustentabilidade é hoje um imperativo 

estratégico, contudo acarreta o risco do greenwashing, isto é, divulgar uma imagem 

“verde” que não corresponde a um desempenho ambiental real. Diversos autores, como 

exemplo da Lauralice Ribeiro e  Paula Ribeiro com a publicação do seu artigo 

“Greenwashing — The Danger of Generalised False Claims and How the Portuguese 

Media Represent This Practice”, têm alertado que o greenwashing emergiu como o 

“gémeo malvado da RSE”, dado o interesse crescente das organizações em reclamar 

benefícios ambientais (de Jong et al., 2018). Estudos recentes confirmam que a prática do 

greenwashing é generalizada e tem crescido com frequência nos últimos anos (69% das 

publicações sobre o tema surgiram nos últimos 5 anos), refletindo a importância do 

assunto tanto para a sociedade como para as empresas (Freitas Netto et al., 2020; Torelli 

et al., 2020; Guo et al., 2023).  

Originalmente, o greenwashing foi definido como uma comunicação intencionalmente 

“enganosa” com o objetivo de criar uma imagem ambiental positiva (Delmas & Burbano, 

2011). Porém, definições mais recentes alargam o conceito, reconhecendo que nem 

sempre implica uma mentira deliberada – muitas vezes resulta de informação incompleta 

ou ambígua, ou mesmo de excesso de ênfase em comunicação face a ações menos 

otimistas (de Jong et al., 2020). Delmas e Burbano (2011) identificaram diversos fatores 

que incentivam o greenwashing, incluindo falhas internas de comunicação, falta de 

alinhamento entre departamentos, enviesamento de otimismo e ausência de 

regulamentação eficaz. Tais fatores podem levar empresas não sustentáveis a apoiar-se 

excessivamente em comunicação verde para ocultar lacunas.  

Recomenda-se, por isso, adotar métricas verificadas e relatórios baseados em normas 

reconhecidas (como as diretrizes GRI ou os ODS da ONU), usar certificados 

independentes, e comunicar tanto sucessos como desafios de forma equilibrada (Kunsch 

& Oliveira, 2009). Desta forma, a comunicação de sustentabilidade torna-se credível e 

envolvente para os stakeholders, reduzindo o risco de ceticismo associado ao 

greenwashing.  

Ainda assim, apesar da crescente consciência sustentável, identificam-se lacunas 

significativas de competências na força de trabalho industrial para implementar 
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estratégias de sustentabilidade. No setor de moldes e plásticos em Portugal, essa carência 

manifesta-se em domínios técnicos especializados como ecodesign, avaliação do ciclo de 

vida (ACV), gestão energética avançada e economia circular. Muitas empresas deparam-

se com dificuldade em recrutar ou formar quadros com know-how em design para a 

sustentabilidade e em metodologias de ACV capazes de quantificar impactes ambientais 

dos produtos e processos. De igual modo, há escassez de especialistas em otimização 

energética industrial e em implementação de práticas de circularidade (por exemplo, 

reutilização de materiais e valorização de resíduos). Esses défices de capital humano 

foram também apontados por Vaz Ribeiro (2021), representante da Global Compact 

Network Portugal, que salientou num fórum setorial que “as restrições de recursos e a 

falta de instrumentos de formação dificultam às empresas perceber quais as iniciativas 

certas a adotar”, tornando desafiante a transição sustentável. Em linha com este 

diagnóstico, Pinto (2024) – presidente da CEFAMOL – destacou que a atração e retenção 

de talento é hoje um dos desafios críticos para a indústria de moldes, que necessita de 

profissionais qualificados capazes de conduzir projetos de inovação e sustentabilidade. 

Para colmatar estas lacunas, têm emergido iniciativas de formação e capacitação. Por 

exemplo, no âmbito do projeto “Low Carbon – Roteiro para a Descarbonização da 

Indústria de Moldes”, promovido pela CEFAMOL e pelo CENTIMFE com apoio do 

PRR, foram desenhadas ações de formação específicas em gestão energética, 

ecoeficiência, economia circular e design para a circularidade, entre outros temas 

relevantes. Estas formações visam dotar técnicos e gestores do setor com competências 

práticas para otimizar processos produtivos e implementar medidas de redução de pegada 

carbónica, abordando desde o cálculo de emissões e planos de sustentabilidade 

empresarial até à adoção de princípios de lean manufacturing verde e uso de ferramentas 

digitais para descarbonização. Iniciativas como o projeto Low Carbon e outros programas 

(e.g., workshops sobre Green Deal e marketing ambiental) indicam um esforço 

concertado do cluster em capacitar o capital humano para a sustentabilidade. 

Ainda assim, a necessidade de atualizar e requalificar a força de trabalho existente 

permanece. Muitas PME do setor estão a promover formação contínua dos seus 

colaboradores, desde operários a gestores, em matérias como eficiência energética (p. ex. 
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formação de energy managers internos) e gestão de resíduos. O paradigma emergente de 

Indústria 5.0, promovido pela Comissão Europeia, sublinha precisamente a importância 

de colocar o ser humano e a sustentabilidade no centro da transformação industrial 

(Direção-Geral de Investigação e Inovação, 2024). Isto implica dotar as pessoas em 

competências verdes e digitais necessárias para operar novas tecnologias de forma 

sustentável.  

Por outro lado, a transição ecológica no setor industrial não se limita a melhorias 

operacionais – implica repensar modelos de negócio tradicionais. Na indústria de moldes 

e plásticos, vários estudos indicam a necessidade de evoluir de um modelo fortemente 

centrado na venda de ferramentas físicas (moldes) para novas lógicas de criação de valor 

mais sustentáveis e resilientes. Três vertentes estratégicas destacam-se nesse âmbito: 

servitização, integração vertical e especialização em nichos de alto valor acrescentado. 

A servitização refere-se à oferta de serviços associados ao produto, transformando a 

venda pontual numa relação contínua de prestação de valor (product-service systems). No 

contexto dos moldes, isto pode traduzir-se em modelos de “moldes como serviço” 

(Mould-as-a-Service), em que o fabricante do molde não entrega apenas a ferramenta, 

mas também fornece serviços de manutenção, consultoria de processo, e até produção de 

peças para o cliente ao longo do ciclo de vida do molde. Esta abordagem traz benefícios 

ambientais e económicos: ao otimizar a utilização do molde e prolongar a sua vida útil 

através de manutenção preventiva, reduz-se a necessidade de fabricar novos moldes 

(economizando materiais e energia) e assegura-se um fluxo de receita recorrente para o 

fornecedor (Baines et al., 2009). José Ferro Camacho, numa publicação da Revista Molde 

em 2024, enfatiza que este modelo pode aumentar a eficiência operacional e o 

envolvimento com o cliente, criando valor partilhado. Estudos de caso internacionais 

mostram que fabricantes que adotaram a servitização conseguiram reduzir desperdícios e 

emissões através da utilização mais intensiva dos ativos e de soluções de remanufactura 

(Tukker, 2015). No setor português, alguns líderes já se movimentam nessa direção. A 

MD Group, por exemplo, além de fabricar moldes, integrou a produção de componentes 

plásticos injetados para o setor automóvel, oferecendo aos clientes uma solução completa 

– do design do molde (componente em aço) até à entrega da peça final (componente 
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plástica). Esta estratégia de combinar produto e serviço constitui uma forma de 

servitização via integração vertical, garantindo controle sobre todo o processo e 

permitindo otimizar o design e produção de forma conjugada. 

A integração vertical tem sido um vetor estratégico para empresas como a MD Group, 

que expandiu tanto as suas atividades a montante e a jusante. A jusante, significa 

envolver-se na fabricação das peças plásticas finais, captando mais valor e ao mesmo 

tempo podendo implementar práticas sustentáveis na transformação dos polímeros (por 

exemplo, usando materiais reciclados ou bioplásticos conforme a especificação do 

cliente). A montante, algumas empresas investem em produção própria de componentes 

ou aços especiais para moldes, assegurando origem controlada de materiais e aplicando 

critérios de sustentabilidade (p. ex., seleção de aço de baixo carbono) (COMPETE2020, 

2016). Pinto (2024) refere que a oferta de soluções integradas ‘chave-na-mão’, do design 

ao produto final, é uma das vantagens competitivas do setor português, permitindo 

competir em mercados exigentes e adicionar mais valor ao cliente. Essa oferta integrada 

tende a ser mais sustentável, na medida em que o fornecedor otimiza o conjunto do 

processo (menos retrabalho, menos transporte entre fases, etc.) e pode garantir padrões 

ambientais em todas as etapas da cadeia interna. 

Por fim, a especialização em nichos de alto valor acrescentado tem sido uma estratégia-

chave para a sustentabilidade económica e ambiental. Em vez de competir por volume e 

baixo custo (segmento onde produtores asiáticos, como a China, levam vantagem de 

escala), as empresas portuguesas, como por exemplo a MD Group, conforme mencionado 

numa entrevista dada à revista “Manufacturing Today”, o objetivo estratégico é focar em 

moldes de elevada precisão, complexidade e inovação, por exemplo para peças técnicas 

críticas na automação e de nicho. Estes nichos geralmente valorizam mais a qualidade e 

a inovação em materiais e design, o que abre espaço para soluções sustentáveis 

diferenciadoras.  

Pinto (2024) sublinha que a excelência técnica e a capacidade de engenharia acumulada 

são trunfos que permitem às empresas nacionais criar soluções customizadas. Essa 

diferenciação é crucial para escapar à “corrida pelo menor preço”, que muitas vezes leva 

a comprometer práticas sustentáveis. Quando se compete em valor e não apenas em custo, 
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torna-se viável incorporar investimentos em sustentabilidade (certificações, melhores 

materiais, eficiência energética) e repercutir esses fatores como atributos valorizados pelo 

cliente (Lüdke et al., 2020; Martinez & del Bosque, 2013; Testa et al., 2015). 

Um caso ilustrativo é novamente o Grupo Simoldes, que nos últimos anos consolidou 

uma estratégia de sustentabilidade corporativa integrada. A empresa publicou o seu 

primeiro relatório de sustentabilidade em 2018 e definiu um plano estratégico com metas 

claras para 2030, incluindo alcançar operações neutras em carbono, usar 30% de energia 

de fonte renovável, reduzir emissões em 35% e consumo de água em 30%. Também 

estabeleceu metas de “zero acidentes” e bem-estar dos colaboradores, bem como o 

envolvimento de fornecedores no programa de sustentabilidade. Ou seja, além de inovar 

no modelo de negócio (integração vertical), a Simoldes incorporou formalmente a 

sustentabilidade na sua missão e valores, entendendo-a como eixo central da criação de 

valor a longo prazo. De acordo com o CEO da divisão de plásticos, “um negócio 

sustentável aumenta a nossa capacidade de inovar e satisfazer as expectativas futuras – 

acrescentando valor à empresa”, sendo por isso parte integrante da estratégia corporativa 

e um motor de inovação (Simoldes, 2023, p.84). Este alinhamento estratégico evidencia 

que a sustentabilidade pode ser sinónimo de competitividade, quando impulsiona novas 

formas de entregar valor (produtos-serviços) e promove eficiência e inovação contínua. 

A globalização da indústria de moldes trouxe uma forte concorrência internacional, em 

especial por parte da China e outros países asiáticos, que alterou as dinâmicas de mercado 

nas últimas duas décadas. A China tornou-se o maior produtor mundial de moldes, 

beneficiando de custos laborais historicamente baixos, fortes investimentos em 

capacidade produtiva e, mais recentemente, rápidos avanços tecnológicos em automação 

e precisão. Esta evolução tem sido acompanhada com atenção em Portugal, dado que 

muitos dos mercados tradicionais dos moldes portugueses (como os fabricantes 

automóveis europeus) passaram a considerar fornecedores chineses como alternativa.  

Pinto (2024) identifica explicitamente a concorrência oriunda da Ásia como um dos 

desafios significativos para o setor nacional. A concorrência manifesta-se não apenas em 

preço, mas cada vez mais em qualidade e prazo: fabricantes chineses têm conseguido 
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reduzir a diferença qualitativa e oferecem prazos de entrega competitivos graças à 

industrialização intensiva e melhoria de processos. 

Neste contexto, a diferenciação baseada na sustentabilidade surge como estratégia de 

resposta para as empresas portuguesas. Enquanto os concorrentes asiáticos competem em 

grande medida por volume, as empresas portuguesas procuram competir por valor, 

enfatizando a qualidade, a inovação e a sustentabilidade das suas soluções. Esta 

diferenciação sustentável tem várias facetas: 

• Qualidade superior e durabilidade: Moldes de elevada qualidade duram mais e 

produzem peças com menos defeitos, reduzindo desperdícios no cliente. Ao 

comunicar estas vantagens em termos de ciclo de vida, o fornecedor pode 

demonstrar que um molde “sustentável” – ainda que de custo inicial superior – 

evita substituições prematuras, trazendo benefícios ambientais e económicos. 

• Inovação em materiais e processos: Empresas portuguesas têm introduzido 

inovações como canais de conformação otimizada (conformal cooling) impressos 

em 3D nos moldes, o que melhora a eficiência energética do processo de injeção 

(ciclos mais curtos, logo menos consumo de energia por peça) e a qualidade do 

produto. Essas inovações tecnológicas, frequentemente desenvolvidas em 

colaboração com centros de I&D locais, distinguem os moldes portugueses pela 

produtividade e eficiência. 

• Serviço ao cliente e codesenvolvimento: Outro eixo de diferenciação reside na 

colaboração estreita com o cliente no desenvolvimento de soluções. As empresas 

portuguesas, sendo na sua maioria PME flexíveis, conseguem adaptar projetos e 

incorporar requisitos específicos de sustentabilidade dos clientes de forma ágil 

(Ferreira Pinto, 2024). Esta  cocriação de valor gera confiança e relações de longo 

prazo, tornando menos atrativa a substituição por um concorrente externo 

desconhecido. 

• Certificações e compliance ESG: Muitas empresas adotaram certificações ISO 

14001 (gestão ambiental) e ISO 50001 (gestão de energia), ou mesmo ISO 14067 

(pegada de carbono de produto), assegurando aos clientes que os moldes são 
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produzidos segundo standards ambientais rigorosos. Além disso, reportam 

indicadores ESG e aderem a códigos de conduta. Esta postura proativa em ESG 

torna-as parceiras mais seguras para clientes internacionais que têm metas de 

descarbonização nas suas cadeias de fornecimento. Em contraste, fornecedores 

chineses podem enfrentar a perceção de menor transparência ou padrões 

ambientais menos exigentes, o que pode conferir vantagem competitiva às 

empresas portuguesas em mercados altamente regulados ou sensíveis à 

sustentabilidade. 

É elucidativo notar o alerta dado por Ribeiro (2021) no webinar “Sustentabilidade e o 

Impacto nos Negócios”: A sustentabilidade deixou de ser opção para passar a 

necessidade; as empresas que percam este comboio deixarão de ser competitivas. Isto 

aplica-se tanto às portuguesas como às estrangeiras. Assim, a indústria portuguesa aposta 

em não perder esse ’comboio‘, incorporando a sustentabilidade como parte da sua 

proposta de valor única. Há evidências de que tal estratégia produz resultados: empresas 

que investiram em eficiência energética e economia circular reportaram melhorias de 

margem operacional devido à redução de consumos e desperdícios (CEFAMOL, 2021). 

Além disso, a reputação de sustentabilidade tende a reforçar a imagem de qualidade e 

confiabilidade, atributos já associados aos moldes portugueses (Fernandes, 2024). Desta 

forma, a diferenciação sustentável funciona em sinergia com a excelência técnica, 

consolidando a posição das empresas nacionais em segmentos onde clientes privilegiam 

parceiros responsáveis. 

Naturalmente, permanecem desafios. A sustentabilidade tem de ser genuína; qualquer 

deslize (por exemplo, um incidente ambiental ou social negativo) pode alterar a 

credibilidade construída e abrir espaço para concorrentes. Também é necessário 

comunicar bem essas vantagens: o marketing ambiental estratégico, ajuda a transformar 

melhorias sustentáveis em argumentos comerciais claros. Através de estudos de caso e 

métricas, as empresas podem convencer potenciais compradores de que o custo total de 

posse (total cost of ownership) é favorável quando se considera a dimensão ambiental. 

Em cadeias de valor complexas, como a da indústria automóvel, a sustentabilidade 

tornou-se um requisito-chave para continuidade de negócio entre fornecedores e clientes. 
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Os grandes fabricantes automóveis globais – principais clientes da indústria de moldes – 

definiram metas ambiciosas de redução das emissões de carbono e exigem que os seus 

fornecedores se alinhem com esses compromissos. Por exemplo, grupos como a 

Volkswagen, BMW ou Mercedes-Benz desenvolveram códigos de conduta para 

fornecedores onde estipulam critérios claros de gestão ambiental, uso responsável de 

materiais e até metas de descarbonização (BMW Group, 2022; Mercedes-Benz, 2023). 

Assim, para um fabricante de moldes manter contratos com um OEM automóvel de 

referência, não basta oferecer um produto tecnicamente excelente e a bom preço: é preciso 

demonstrar conformidade com padrões de sustentabilidade da cadeia de abastecimento. 

Neste sentido, a capacidade de resposta às exigências ESG dos clientes tornou-se fator 

crítico de retenção. Mercados exigentes como o automóvel, aeroespacial ou dispositivos 

médicos, avaliam os fornecedores em múltiplos critérios. A adoção de práticas 

sustentáveis robustas contribui para elevar o desempenho nesses processos de avaliação. 

Por exemplo, se uma empresa de moldes implementa com sucesso um sistema de gestão 

ambiental certificado e consegue documentar reduções anuais de consumo energético e 

emissões, esse histórico positivo contará a seu favor quando o cliente audita a sua base 

de fornecimento. Igualmente, indicadores como a percentagem de resíduos reciclados, 

existência de programas de responsabilidade social e transparência nos relatórios podem 

ser diferenciadores. Uma pesquisa de Gatti et al. (2021) mostrou que investidores e 

clientes tendem a confiar mais e a manter relações mais duradouras com empresas que 

provam com dados a sua performance ESG, evitando o greenwashing. 

Além dos requisitos formais, há um aspeto de valor relacional e reputacional. Quando um 

fornecedor demonstra estar genuinamente empenhado em sustentabilidade, isso reforça a 

confiança e a imagem de parceiro de longo prazo fiável. No setor automóvel, onde o 

desenvolvimento de um novo modelo de veículo pode durar anos e envolve co-engenharia 

entre cliente e fornecedor, a confiança é vital. Um fornecedor sustentável é visto como 

menos propenso a riscos futuros (por exemplo, risco de incumprimento legal ambiental, 

risco de escândalos sociais) algo que os fabricantes querem minimizar para proteger as 

suas próprias marcas. Dessa forma, a sustentabilidade funciona como um elemento de 

fidelização, os clientes ficam menos inclinados a trocar um fornecedor sustentável e de 
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confiança por outro desconhecido apenas por uma redução marginal de custo. Este ponto 

foi enfatizado por Cláudia Novo (CEFAMOL, 2021), representante de uma empresa do 

setor (Erofio), durante a TECH-i9 Days, promovido pela CEFAMOL em 2021, ao afirmar 

que discutir a sustentabilidade é fulcral para que “a indústria de moldes se mantenha na 

cadeia de valor” dos clientes no futuro. 

Acresce que a sustentabilidade abre portas a relações de parceria mais profundas. Por 

exemplo, alguns clientes envolvem fornecedores-chave nos seus próprios programas de 

sustentabilidade, partilhando best practices e apoiando-os tecnicamente (caso de 

iniciativas como o “Drive Sustainability” no setor automóvel, um consórcio que promove 

melhoria contínua ESG entre fornecedores). Assim, o fornecedor que está alinhado 

beneficia de acesso a conhecimento e até financiamento para projetos de melhoria, 

fortalecendo ainda mais a relação com o cliente. 

No caso específico dos moldes para automóveis, a longevidade do relacionamento é 

comum, pois por exemplo, muitas vezes um fabricante de moldes acompanha sucessivas 

gerações de modelos do seu cliente. Essa longevidade só perdura se o desempenho for 

consistente em todos os vetores, incluindo o sustentável. Conforme notado anteriormente, 

a sustentabilidade tornou-se um dos “fatores-chave de financiamento” e de decisão 

empresarial na década atual. Ou seja, influencia não só a retenção de clientes, mas 

também o acesso a capital: investidores e bancos privilegiam empresas com boas práticas 

ESG, o que por sua vez permite as empresas de investir e servir melhor os clientes. 

Para traçar possíveis cenários prospetivos, consideram-se três hipóteses: transição 

ecológica acelerada, transição lenta e uma via intermédia. Em todos os cenários, a 

agilidade estratégica e a diferenciação sustentável serão determinantes para o sucesso. A 

análise do Cluster “Engineering & Tooling” português indica que a diversificação de 

mercados e a definição de novos modelos de negócio são essenciais para mitigar riscos 

futuros (CEFAMOL, 2021). 

A qualificação dos recursos humanos do setor de moldes é, portanto, um pilar 

fundamental a consolidar. A indústria 5.0 coloca as pessoas no centro da transformação 

industrial, implicando competências verdes e digitais (Direção-Geral de Investigação e 

Inovação, 2024). Programas como o Talentum da CEFAMOL e parcerias com centros de 
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formação e universidades são fundamentais para garantir que o fator humano seja a força 

motriz da transição sustentável (CEFAMOL, 2021). 

A digitalização pode ser um auxiliar em matéria de sustentabilidade (Díaz, & Montalvo, 

2022; Alshdaifat, et al., 2024) Sensores IoT e inteligência artificial permitem identificar 

ineficiências e calibrar parâmetros operacionais para minimizar consumo de energia e 

matéria-prima (Stock & Seliger, 2016). Bonilla et al. (2018) denominam essa integração 

de "Sustentabilidade 4.0". Pinto (2024) reforça que integrar digitalização e 

sustentabilidade reforça a competitividade. No entanto, a digitalização também traz 

desafios como o consumo energético acrescido dos sistemas TI, devendo ser orientada 

por critérios de tecnologia verde. 

Por fim, a cooperação em cluster e a inovação colaborativa são instrumentos essenciais. 

Portugal dispõe de um cluster formal, o “Engineering & Tooling”, que tem promovido 

projetos como o “Low Carbon” e iniciativas de simbiose industrial (Domenech & Davies, 

2011). A colaboração internacional também é fundamental, com a inserção em redes 

europeias e a integração em cadeias de valor sustentáveis globais (European Commission, 

2020). 

Em resumo, sustentabilidade e retenção de clientes estão hoje intrinsecamente ligadas nos 

mercados exigentes. Para a indústria portuguesa de moldes, isto significa que investir em 

sustentabilidade não é apenas “fazer o bem” – é fazer sentido de negócio, assegurando 

uma proposta de valor que corresponde às expectativas atuais dos principais clientes 

internacionais. As empresas que lideram nesta área tendem a consolidar parcerias de 

longo prazo, ao passo que quem ficar aquém arrisca perder posição. Como sintetizou Vaz 

Ribeiro (2021), a transição sustentável é “necessária” e quem não embarcar nela “deixará 

de ser competitivo”– algo já evidente na forma como os clientes selecionam e 

permanecem com os seus fornecedores. 
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3 METODOLOGIA ADOTADA 

3.1 Aspetos metodológicos 

A metodologia utilizada no projeto de elaboração do Relatório de Sustentabilidade da 

MD Group seguiu uma abordagem estruturada, baseada no Modelo Double Diamond, 

conforme apresentado na Figura 5.  

 

Figura 5 - Modelo Double Diamond 

Fonte: Google Imagens https://www.productboard.com/blog/double-diamond-framework-product-management/ [Consultado a 

20/05/2025] 

Este modelo, desenvolvido pelo Design Council (2005), é uma estrutura amplamente 

utilizada no design thinking e na resolução de problemas complexos. Divide-se em quatro 

fases, organizadas em dois diamantes que representam os estágios de divergência e 

convergência do processo criativo., conforme apresentado de seguida: 

- Descobrir (Discover): A primeira fase do Double Diamond é dedicada à 

exploração do problema e ao entendimento profundo do contexto no qual ele está 

inserido. Esta fase visa a divergência de ideias e informações. Durante a fase de 

Descobrir, procurou-se realizar uma análise detalhada das questões de 

sustentabilidade no setor automóvel, como o cumprimento das regulamentações 

ambientais, as práticas de economia circular e as expectativas das partes 

interessadas. Isso envolveu a pesquisa inicial para compreender o contexto de 

sustentabilidade no setor automóvel e identificar os desafios e oportunidades 

https://www.productboard.com/blog/double-diamond-framework-product-management/
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específicas da empresa. A análise incluiu a revisão de regulamentações 

ambientais, as expectativas das partes interessadas e as melhores práticas do 

mercado (Boiral, Heras-Saizarbitoria, & Testa, 2020). 

- Definir (Define): Esta fase visa a convergência das informações obtidas 

anteriormente, com o objetivo de identificar claramente os problemas a serem 

resolvidos ou as oportunidades a serem exploradas. Foram estabelecidos os 

principais objetivos de sustentabilidade do relatório, baseados nas necessidades 

da empresa e nas informações recolhidas durante a fase de descoberta. Esta etapa 

focou na definição de metas claras e na identificação das áreas-chave a serem 

abordadas no relatório, como a redução de emissões e a eficiência energética. 

Schaltegger e Wagner (2006) enfatizam a importância de integrar a gestão do 

desempenho de sustentabilidade com a definição de objetivos claros e 

mensuráveis. 

- Desenvolver (Develop): Nesta fase, a criatividade é aplicada para criar soluções 

para os problemas definidos. Ocorre uma nova divergência de ideias, procurando 

diversas alternativas para atingir as metas propostas. No caso do relatório de 

sustentabilidade, foram elaboradas soluções e estratégias para alcançar os 

objetivos definidos, como iniciativas de redução de emissões e melhorias na 

eficiência energética. A fase de desenvolvimento também envolveu a 

consideração de frameworks de sustentabilidade, como os padrões da GRI, para 

garantir que as soluções propostas estivessem alinhadas com as melhores práticas 

internacionais. A GRI (2024) fornece diretrizes amplamente reconhecidas para a 

elaboração de relatórios de sustentabilidade.  

- Entregar (Deliver): A fase final envolveu a redação e a entrega do relatório, com 

foco na transparência e comunicação das ações da empresa, bem como no 

envolvimento das partes interessadas. A entrega do relatório incluiu a 

apresentação dos resultados e das estratégias adotadas para atingir os objetivos de 

sustentabilidade, garantindo que as informações fossem claras e acessíveis a todos 

os stakeholders. Sullivan e Mackenzie (2006) destacam a importância da 

comunicação transparente e do envolvimento das partes interessadas no 

investimento responsável.  
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Além das fases do modelo Double Diamond, o projeto também incluiu uma etapa de 

avaliação e gestão contínua. Esta etapa é crucial para garantir que as metas de 

sustentabilidade sejam alcançadas e que as estratégias implementadas sejam eficazes. A 

avaliação contínua permite identificar áreas de melhoria e ajustar as estratégias conforme 

necessário, alinhando-se com as diretrizes regulatórias e os padrões internacionais de 

relato de sustentabilidade. A Comissão Europeia (2022) estabelece a importância do 

relato corporativo de sustentabilidade para a transparência e responsabilidade das 

empresas.  

3.2 Tipos de pesquisa 

A elaboração do projeto utilizou uma combinação de tipos de pesquisa para garantir uma 

análise abrangente e precisa das práticas de sustentabilidade da empresa. As pesquisas 

aplicadas foram as seguintes: 

- Pesquisa Exploratória: A primeira fase foi dedicada à exploração do problema e 

ao entendimento aprofundado do contexto no qual este está inserido. Durante esta 

etapa, realizou-se uma análise detalhada das questões de sustentabilidade no setor 

automóvel, incluindo o cumprimento das regulamentações ambientais, as práticas 

de economia circular e as expectativas das partes interessadas. Esta análise 

envolveu a pesquisa preliminar para compreender o contexto específico da MD 

Group e identificar os principais desafios e oportunidades, com base na revisão de 

literatura especializada, documentos institucionais e benchmarks setoriais. Boiral, 

Heras-Saizarbitoria e Testa (2020) destacam precisamente a importância de uma 

compreensão profunda do contexto para a elaboração de relatórios de 

sustentabilidade eficazes e orientados para resultados. 

- Pesquisa Descritiva: Esta fase consistiu na sistematização das informações 

recolhidas na fase exploratória, com o objetivo de identificar e descrever de forma 

clara os problemas a serem resolvidos e as oportunidades a explorar. Foram 

definidos os principais objetivos de sustentabilidade do relatório, baseados nas 

necessidades estratégicas da empresa e nas evidências empíricas obtidas. Esta 

etapa centrou-se na delimitação das áreas prioritárias de atuação, como a redução 

das emissões de carbono, a melhoria da eficiência energética, a circularidade dos 
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materiais e a responsabilização social. Schaltegger e Wagner (2006) reforçam a 

importância de integrar a gestão do desempenho da sustentabilidade com a 

definição clara de metas e indicadores mensuráveis, garantindo a relevância e 

operacionalidade das estratégias propostas. 

- Pesquisa Aplicada: Esta foi mobilizada na fase de desenvolvimento, na qual se 

propuseram soluções práticas para enfrentar os problemas identificados, como o 

uso de tecnologias mais eficientes, a incorporação de materiais reciclados e o 

reforço das competências internas em sustentabilidade. A pesquisa aplicada é 

essencial para transformar diagnósticos em intervenções concretas, viáveis e 

alinhadas com as exigências do setor automóvel. Este tipo de pesquisa envolveu 

igualmente a articulação com especialistas internos e externos à empresa, 

incluindo centros de investigação e redes de conhecimento. Dyllick e Muff (2016) 

sublinham que a sustentabilidade empresarial requer uma reorientação profunda 

do modelo de negócio, sendo a pesquisa aplicada um instrumento indispensável 

para materializar essa transformação estratégica. 

Em resumo, a articulação entre pesquisa exploratória, descritiva e aplicada permitiu uma 

abordagem metodológica robusta, que sustentou todas as fases do projeto. Cada tipo de 

pesquisa contribuiu de forma complementar para o diagnóstico, planeamento e 

operacionalização de soluções, assegurando coerência entre o pensamento estratégico, a 

análise empírica e a intervenção prática no contexto da sustentabilidade empresarial. 

3.3 Recolha e análise de dados 

A recolha e análise de dados foram realizadas de maneira rigorosa e sistemática para 

garantir a precisão e a relevância das informações apresentadas no relatório. Os dados 

foram recolhidos de diversas fontes, com a utilização dos seguintes métodos: 

- Recolha de Dados Primários: Para entender as práticas internas da empresa, foram 

realizadas reuniões com os departamentos chave, como sustentabilidade, recursos 

humanos e produção. Além disso, foi elaborado o questionário apresentado no 

Apêndice 1, às partes interessadas da organização, como fornecedores e clientes, 

para avaliar as suas expectativas e perceções sobre as práticas sustentáveis da 
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empresa (Goyal & Kumar, 2022). A recolha de dados primários permitiu uma 

compreensão profunda das dinâmicas internas e das perceções externas sobre a 

sustentabilidade da empresa. 

- Recolha de Dados Secundários: A pesquisa também envolveu a análise de dados 

secundários provenientes de fontes externas, como relatórios de sustentabilidade 

de empresas do setor, publicações académicas sobre sustentabilidade no setor 

automóvel e dados de organismos governamentais sobre regulamentações 

ambientais. A utilização de dados secundários foi fundamental para contextualizar 

as práticas da empresa em relação às tendências e regulamentações setoriais 

(Boiral, Heras-Saizarbitoria, & Testa, 2020). 

- Análise de Dados: A análise dos dados qualitativos, recolhidos nas reuniões e no 

questionário, foi realizada através da técnica de análise de conteúdo, que permitiu 

identificar padrões e tendências comuns nas respostas. Quanto aos dados 

quantitativos, como indicadores de emissões e consumo de energia, foi utilizada 

análise estatística para avaliar o desempenho da empresa em relação às metas 

estabelecidas (Boiral et al., 2020). A combinação desses métodos de pesquisa e 

análise assegurou que o relatório de sustentabilidade fosse fundamentado em 

dados sólidos e completos, permitindo uma avaliação precisa das ações realizadas 

pela empresa e fornecendo uma base para as recomendações futuras (Muff, 

Schmid, & Mayer, 2017). 
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4 A ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 
DA MD GROUP, S.A. 

A elaboração do Relatório de Sustentabilidade da MD Group, S.A. (Apêndice 2) 

representa um marco estratégico para a empresa, consolidando o seu compromisso com 

as práticas empresariais responsáveis e alinhadas aos princípios ESG. Este documento 

tem como objetivo principal relatar, de forma transparente e estruturada, o desempenho 

ambiental, social e de governança da empresa, demonstrando a sua contribuição para o 

desenvolvimento sustentável. O relatório visa garantir a transparência através da 

divulgação de informações claras e acessíveis sobre as práticas sustentáveis da empresa, 

promover o envolvimento das partes interessadas (Apêndice 1) ao fornecer uma visão 

abrangente das iniciativas empresariais e do seu impacto, assegurar a conformidade 

regulamentar em cumprimento das exigências normativas e diretrizes nacionais e 

internacionais de sustentabilidade, tais como a CSRD, além de fomentar a melhoria 

contínua através da identificação de oportunidades de aperfeiçoamento nos processos e 

iniciativas ESG e reforçar a reputação corporativa da MD Group, S.A. como uma 

organização comprometida com a sustentabilidade (European Commission, 2022). 

A metodologia utilizada na elaboração do relatório foi baseada nas melhores práticas 

internacionais, incluindo as diretrizes da GRI (Apêndice 3) e os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU (Apêndice 4). O processo seguiu diversas etapas, 

iniciando-se com a definição do âmbito e materialidade, na qual foram identificados os 

temas mais relevantes para a empresa e as suas partes interessadas (Apêndice 1). 

Seguidamente, procedeu-se à recolha e análise de dados, assegurando a precisão das 

informações ambientais, sociais e de governança. A terceira etapa envolveu o 

envolvimento das partes interessadas, através de consultas a stakeholders internos e 

externos para validar os temas materiais (Apêndice 1). Posteriormente, avançou-se para 

a redação e estruturação do relatório, de forma clara, objetiva e alinhada aos padrões 

internacionais. Após esta fase, realizou-se a revisão e validação das informações para 

garantir a qualidade e veracidade dos dados apresentados. Por fim, o relatório foi 

publicado e divulgado em diversos canais, com o intuito de facilitar o acesso e promover 

a transparência (Global Reporting Initiative, 2024). 
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Durante o processo de elaboração do Relatório de Sustentabilidade, foram enfrentados 

diversos desafios, incluindo a recolha de dados fiáveis, uma vez que a integração de 

informações provenientes de diferentes áreas da empresa exigiu um esforço coordenado 

para garantir a precisão dos dados. Além disso, o envolvimento interno revelou-se 

fundamental, sendo necessária a sensibilização e capacitação dos colaboradores 

relativamente à importância do reporte de sustentabilidade. Outro desafio relevante foi a 

adoção de normas e padrões internacionais, o que exigiu uma adaptação metodológica e 

estratégica para assegurar a conformidade com os frameworks utilizados. Ademais, a 

mensuração do impacto ESG constituiu um desafio complexo, na medida em que a 

definição e medição de indicadores de impacto exigiu análises detalhadas e criteriosas 

(Boiral, Heras-Saizarbitoria, & Testa, 2020). 

A publicação do Relatório de Sustentabilidade da MD Group, S.A. é expectável que traga 

diversos benefícios à empresa, incluindo maior transparência e credibilidade junto de 

investidores e clientes, reforço da cultura organizacional orientada para a 

sustentabilidade, melhor posicionamento no mercado e diferenciação competitiva, 

cumprimento dos requisitos regulamentares e de governança corporativa, além da 

identificação de novas oportunidades de melhoria contínua nas práticas ESG. Desta 

forma, a elaboração do relatório transcende a mera prestação de contas, configurando-se 

como um compromisso contínuo da MD Group, S.A. com a criação de valor sustentável 

para a empresa, as suas partes interessadas e a sociedade como um todo (Ioannou & 

Serafeim, 2015). 

4.1 A MD Group, S.A. 

A MD Group, S.A. é uma empresa de referência no setor industrial, destacando-se pela 

sua inovação, compromisso com a sustentabilidade e excelência operacional. Com uma 

forte presença no mercado, a empresa tem investido continuamente no desenvolvimento 

de soluções tecnológicas avançadas, visando não apenas a competitividade, mas também 

a responsabilidade ambiental e social. Como Bruno Machado, Chief Commercial Officer, 

atualmente CEO da MD Group, destaca, "o nosso compromisso é ser um fornecedor 

relevante em soluções de engenharia e um fornecedor estratégico de longo prazo". 
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4.1.1 MD Group: Visão, Missão e Valores 

A MD Group, S.A. orienta-se por uma visão estratégica focada na liderança e inovação, 

procurando estabelecer-se como um ator relevante no setor industrial a nível global. A 

sua missão assenta no desenvolvimento de soluções eficientes e sustentáveis, 

promovendo a excelência operacional e a criação de valor para clientes, colaboradores e 

sociedade. Os valores fundamentais da empresa incluem a inovação, qualidade, 

sustentabilidade, ética empresarial e compromisso com o desenvolvimento dos seus 

recursos humanos. Estes princípios norteiam todas as suas atividades, garantindo um 

crescimento sustentável e alinhado com as melhores práticas do setor (Porter & Kramer, 

2006). 

A MD Group também se compromete com a responsabilidade social e ambiental, 

conforme expresso no seu Código de Ética e Conduta, que enfatiza a importância de 

promover o desenvolvimento sustentável e proteger o ambiente através de práticas eco-

eficientes e minimização do impacte ambiental. Além disso, conforme mencionado na 

entrevista para a revista MT – Manufacturing Today, a equipa é mencionada como um 

dos pilares fundamentais do negócio, conforme referido por Bruno Machado, 

“Acreditamos que nossa equipa é o poder por trás dos nossos resultados excecionais em 

termos de crescimento, bem como reputação no mercado. Paixão, comprometimento, 

expertise e orientação ao cliente são características intrínsecas da equipa MD”. 

4.1.2 Estrutura Organizacional e Unidades de Negócio 

A estrutura organizacional da MD Group, S.A. está desenhada para garantir eficiência, 

flexibilidade e sinergias entre as duas unidades de negócio (MD Moldes e MD Plastics). 

A empresa opera através de um modelo de gestão descentralizado, permitindo a cada 

unidade autonomia operacional, mas mantendo uma coordenação estratégica 

centralizada. Entre as suas principais unidades de negócio destacam-se setores como 

engenharia e desenvolvimento de produto e produção industrial, conforme mencionado 

na entrevista infra, realizada pela revista MT – Manufacturing Today, “O nosso foco são 

produtos de iluminação – interior e exterior. Além disso, fornecemos ferramentas e 

componentes plásticos para outras linhas de produtos automóveis. O grupo qualifica-se 

como referência mundial no fornecimento de soluções de engenharia para a indústria de 
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iluminação automóvel, e manter essa posição desafia a equipa a continuar inovando e 

'lighting the future'.” Esta abordagem permite à empresa responder de forma ágil às 

exigências do mercado, mantendo um elevado padrão de qualidade e inovação. 

4.1.3 MD Moldes: Atividade e Impacto no Setor 

A MD Moldes é uma das principais unidades de negócio da MD Group, S.A., 

especializada na conceção e fabrico de moldes de alta precisão para a indústria automóvel 

e outros setores de elevado rigor técnico. A sua atividade abrange desde o design e 

engenharia de moldes até à produção e validação final, garantindo soluções inovadoras e 

adaptadas às necessidades dos clientes. O impacto da MD Moldes no setor é significativo, 

destacando-se pela incorporação de tecnologias avançadas e práticas sustentáveis nos 

seus processos produtivos. A empresa tem investido na digitalização e automação da 

produção, bem como na utilização de materiais e processos que reduzam a pegada 

ambiental. Além disso, a MD Moldes desempenha um papel crucial na cadeia de valor da 

indústria automóvel, fornecendo componentes essenciais para a produção de veículos de 

alto desempenho e eficiência energética. O seu compromisso com a qualidade e a 

inovação tem permitido consolidar a sua posição no mercado, fortalecendo a reputação 

da MD Group, S.A. como uma referência no setor industrial. 

4.1.4 MD Plastics: Inovação  

A MD Plastics, localizada no Valado dos Frades, é uma unidade de negócio da MD 

Group, S.A., especializada no desenvolvimento de soluções plásticas inovadoras. A 

empresa destaca-se pela sua capacidade de integrar práticas sustentáveis nos processos 

produtivos, promovendo a utilização responsável dos recursos e a redução do impacte 

ambiental. A MD Plastics aposta fortemente na inovação, investindo em tecnologia de 

ponta para otimizar a eficiência dos seus processos produtivos. A empresa adota práticas 

de design ecológico, assegurando que os seus produtos sejam fabricados com uma pegada 

de carbono reduzida. Além disso, a MD Plastics tem implementado medidas para 

melhorar a eficiência energética e reduzir o consumo de recursos naturais, contribuindo 

para um futuro mais sustentável. 
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A empresa reforça a posição da MD Group, S.A. como uma organização comprometida 

com a sustentabilidade, aliando inovação, eficiência produtiva e responsabilidade 

ambiental. Colabora ativamente com parceiros da cadeia de valor para desenvolver 

soluções que reduzam o impacto ambiental da indústria. Esta abordagem colaborativa 

permite à MD Plastics contribuir significativamente para a redução das emissões de gases 

de efeito estufa e para a conservação dos recursos naturais, alinhando-se com as diretrizes 

internacionais de sustentabilidade e responsabilidade corporativa (European 

Commission, 2022). 

A integração de práticas sustentáveis na MD Plastics é um exemplo de como a inovação 

pode ser usada para promover a sustentabilidade industrial. A empresa demonstra um 

compromisso forte com a responsabilidade ambiental e social, contribuindo para um 

futuro mais sustentável através da adoção de práticas inovadoras e eficientes.  

4.2 Desenvolvimento do Relatório de Sustentabilidade 

O desenvolvimento do Relatório de Sustentabilidade da MD Group configurou-se como 

um processo estratégico e metodológico que visou não apenas o reporte do desempenho 

ESG da organização, mas também o fortalecimento da comunicação com as partes 

interessadas (Apêndice 1) e a consolidação de uma cultura organizacional orientada para 

a sustentabilidade. 

A MD Group é uma organização comprometida com a excelência e a sustentabilidade, 

possuindo certificações nas normas de Qualidade (ISO 9001), Ambiente (ISO 14001) e 

Saúde e Segurança no Trabalho (ISO 45001). A qualidade dos serviços é construída 

diariamente, através da superação de desafios e da garantia de eficiência operacional em 

todas as unidades de produção, soluções desenvolvidas e produtos entregues. Este 

compromisso reforça a posição sólida e diferenciadora da empresa no mercado, 

sustentando-se numa estratégia baseada em processos padronizados, avaliação contínua 

dos níveis de serviço e monitorização da satisfação dos clientes. 

Embora a sustentabilidade tenha sido, desde sempre, uma preocupação da MD Group, 

este é o seu primeiro Relatório de Sustentabilidade (Apêndice 2), um marco significativo 

na jornada da empresa para reforçar a transparência e a responsabilidade nas suas práticas 
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ambientais, sociais e de governação. A publicação deste relatório demonstra o 

compromisso da organização com a melhoria contínua, proporcionando uma visão 

estruturada sobre as suas iniciativas e objetivos nesta área. 

Ainda que seja o primeiro Relatório de Sustentabilidade da MD Group, já existem alguns 

dados relevantes que serão apresentados no ponto 4.2.6. deste trabalho. No entanto, a 

ausência de um histórico estruturado para todos os indicadores ESG impede uma 

comparação direta com períodos anteriores. 

Adicionalmente, alguns dos indicadores propostos só serão integrados em relatórios 

futuros, uma vez que a sua monitorização ainda não fazia parte dos processos internos da 

empresa. No sentido de reforçar a abordagem sustentável da organização, e em 

conformidade com a Taxonomia Europeia, recomenda-se uma caracterização mais 

detalhada da cadeia de valor, a inclusão de informações sobre Capex e Opex, bem como 

uma revisão do processo de dupla materialidade. Para este último ponto, pretende-se 

ampliar a participação dos stakeholders através de focus groups e entrevistas, de modo a 

superar a taxa de resposta reduzida do inquérito inicial. 

A elaboração do relatório implicou diversas etapas interligadas, desde o planeamento 

inicial até à redação final do documento. Numa primeira fase, foi elaborado pelos 

responsáveis de cada departamento (Recursos Humanos, Qualidade e Ambiente, Saúde 

& Segurança), o levantamento dos temas mais importantes a nível de ESG em 

macrocategorias e subcategorias, conforme apresentado na Figura 6, distribuídos entre as 

dimensões Ambiental, Social e Governance. 

 
Figura 6 - Macrocategorias e sub-categorias na dimensão ESG 

Fonte: Elaboração própria 
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Após esse levantamento, foi efetuado o mapeamento das partes interessadas 

(stakeholders), de forma a identificar os grupos com maior influência ou impacto na 

atividade da organização. Posteriormente, realizou-se a análise de materialidade, com o 

objetivo de determinar os temas mais relevantes para a empresa e para os seus 

stakeholders, garantindo assim a pertinência dos conteúdos abordados no relatório. 

A fase seguinte consistiu na recolha e sistematização de dados, provenientes de diversas 

áreas da empresa, nomeadamente recursos humanos, produção, ambiente, qualidade, 

segurança e saúde no trabalho, entre outras. Estes dados foram organizados com base nos 

indicadores definidos pelas normas de reporte adotadas, assegurando a coerência e 

comparabilidade da informação. 

Além disso, o desenvolvimento do relatório permitiu uma análise crítica das práticas 

existentes e evidenciou oportunidades de melhoria contínua nos processos internos, 

reforçando o papel do relatório como uma ferramenta de gestão e planeamento 

estratégico. 

A publicação do relatório contribui, assim, para reforçar o compromisso da MD Group 

com a responsabilidade corporativa, enquanto responde às exigências crescentes do 

mercado, dos investidores e dos reguladores em matéria de sustentabilidade e 

transparência. 

4.2.1 Normas utilizadas no Relatório 

A estrutura do relatório teve como base os GRI Standards (Apêndice 3), principal 

referencial internacional para o reporte de sustentabilidade, garantindo comparabilidade, 

fiabilidade e transparência da informação divulgada. O conteúdo foi também alinhado 

com os ODS da Agenda 2030 (Apêndice 4), permitindo evidenciar o contributo da MD 

Group para metas globais prioritárias como trabalho digno, ação climática e produção 

responsável. 

Adicionalmente, foram integrados os Dez Princípios do UN Global Compact, nas áreas 

dos direitos humanos, práticas laborais, ambiente e combate à corrupção, reforçando a 

adesão da empresa a princípios éticos universais. Tendo em vista as exigências futuras de 
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reporte, o relatório considerou ainda os requisitos da CSRD, promovendo a preparação 

da organização para os novos padrões regulatórios da União Europeia. 

4.2.2 Alinhamento com a CSRD  

O Relatório de Sustentabilidade da MD Group foi estruturado em consonância com a 

CSRD, adotada pela União Europeia. Esta abordagem visa assegurar que o reporte da 

organização esteja preparado para os novos requisitos legais, nomeadamente em termos 

de dupla materialidade, reporte normativo por setor e integração de informação financeira 

e não financeira. Embora ainda não obrigatório para a MD Group, o alinhamento 

voluntário com os princípios da CSRD reforça a transparência e a preparação da empresa 

face às futuras exigências regulamentares. 

4.2.3 Integração dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

O Relatório de Sustentabilidade foi também alinhado com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU (Apêndice 4), 

estabelecendo conexões claras entre os compromissos da empresa e os objetivos globais. 

A seleção dos ODS adequados à organização teve em conta o seu grau de empenho, de 

acordo com as metas e indicadores definidos (BCSD Portugal, n.d.). Desse modo, aferiu-

se uma lista de ODS diretos e indiretos, listados na Figura 7. Entre os ODS priorizados 

no relatório destacam-se os ODS 3 (Saúde e Qualidade), ODS 4 (Educação e Qualidade), 

ODS 5 (Igualdade de Género), ODS 7 Energias Renováveis e Acessíveis), ODS 8 

(Trabalho Digno e Crescimento Económico), ODS 9 (Indústria, Inovação e 

Infraestruturas), ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), ODS 12 (Produção e 

Consumo Sustentáveis), ODS 15 (Proteger a Vida Terrestre) e o ODS 16 (Paz, Justiça e 

instituições eficazes). Este alinhamento permite demonstrar o contributo concreto da MD 

Group para a sustentabilidade global. O Mapa dos ODS encontra-se no Apêndice 4 deste 

documento, onde é estabelecida a correspondência entre os Objetivos de 
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Desenvolvimento Sustentável e os Objetivos e Ações propostos para o período de 2024 a 

2029.  

 

 

Figura 7 - ODS Diretos e Indiretos 

Fonte: Elaboração própria 

4.2.4 Análise de Materialidade e Prioridades Estratégicas 

A análise de materialidade constitui uma etapa central na elaboração do Relatório de 

Sustentabilidade da MD Group, permitindo identificar os temas mais relevantes para a 

organização e para as suas partes interessadas. Esta análise foi conduzida com base no 

princípio da dupla materialidade, conforme previsto na CSRD, integrando tanto os 

impactos da empresa no meio ambiente e na sociedade, como os riscos e oportunidades 

que os fatores ESG representam para a performance económica da organização. 

Para garantir que a análise de materialidade fosse abrangente e eficaz, foi realizado um 

mapeamento detalhado das partes interessadas (stakeholders). Este levantamento 

envolveu a identificação e consulta dos principais grupos de interesse, incluindo 

colaboradores, clientes, acionistas, banca, fornecedores, comunidade local, entidades 

reguladoras, entidades certificadoras e vizinhança, conforme apresentado na Figura 8. A 

seleção destes grupos baseou-se naqueles que mantêm um contacto direto e regular com 

a organização, assegurando uma maior pertinência e impacto na sua atividade. Os grupos 

considerados foram identificados com base na sua proximidade com a organização, 
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assegurando a relevância das relações estabelecidas. A partir dessa análise, foi possível 

compreender a nível organizacional quais são para a MD Group os grupos de maior 

interesse e influência no paralelismo entre a empresa e a sustentabilidade. 

 
Figura 8 - Matriz de Stakeholders 

Fonte: Elaboração própria 

Além disso, foi feita uma avaliação interna das áreas estratégicas com maior impacto para 

a sustentabilidade do negócio. A priorização dos temas materiais, com base nas 

expectativas dos stakeholders e na análise interna, resultou na definição de eixos 

estratégicos, como a transição climática, a eficiência energética, a segurança e o bem-

estar dos trabalhadores, a ética empresarial e a inovação sustentável, conforme 

apresentado na Figura 9. 
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Figura 9 - Matriz de Materialidade 

Fonte: Elaboração própria 

Esta abordagem permitiu à MD Group alinhar a sua estratégia organizacional com os 

temas de maior relevância ESG, reforçando a criação de valor a longo prazo e 

contribuindo para a resiliência da empresa face aos desafios globais. 

4.2.5 Relato de Indicadores e Métricas ESG 

A medição e reporte de indicadores ESG são componentes essenciais para a gestão e 

transparência organizacional em relação às práticas de sustentabilidade. Para a MD 

Group, a definição e monitorização destes indicadores não só permitem medir o progresso 

em direção às suas metas sustentáveis, como também respondem às expectativas dos 

stakeholders, promovendo a criação de valor a longo prazo e alinhando a empresa com 

os padrões internacionais de reporte.  

Neste contexto, encontra-se que reunidos todos os indicadores ESG considerados no 

presente relatório, conforme os dados recolhidos com base no inquérito realizado às partes 

interessadas, indicados na Figura 9. Estes foram organizados de acordo com os três pilares 

fundamentais: Ambiental, Social e de Governance. 
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No pilar Ambiental, o desempenho ambiental e diversas iniciativas de redução do impacte 

ambiental, nomeadamente em áreas como a eficiência energética, o consumo de água, a 

gestão de resíduos e as emissões de gases com efeito de estufa. 

Relativamente ao pilar Social, foram abordados temas como ações de responsabilidade 

social e solidariedade, segurança e saúde no trabalho, diversidade e inclusão, programas 

de acolhimento no MD Group, desenvolvimento e capacitação dos colaboradores, atração 

de novos talentos, direitos humanos e impacto na comunidade. 

Por fim, no pilar de Governance, são apresentados temas como certificações em qualidade 

e ambiente, a política do sistema de gestão, gestão de riscos, políticas de compliance e 

anticorrupção, código de ética e conduta, transparência e responsabilidade, proteção de 

dados pessoais e iniciativas de inovação. 

4.2.6 Iniciativas de Sustentabilidade da MD Group 

Após a identificação e organização dos principais indicadores ESG, apresenta-se na tabela 

1 um conjunto de iniciativas de sustentabilidade desenvolvidas pelo MD Group, de acordo 

com os seus objetivos principais e os resultados alcançados, organizadas por área 

temática. 
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Área Temática Objetivo Principal Ações Implementadas Resultados 

Alterações Climáticas Alcançar zero emissões até 2040 Aumento de fontes renováveis (painéis solares), 
melhoria da eficiência energética Redução de emissões de 793, 41 ton CO2 desde 2022 

Igualdade, Diversidade e 
Inclusão 

Promover igualdade de género e 
inclusão Colaboradores com diversidade funcional  6 Colaboradores com diversidade funcional a tempo inteiro 

Energia Aumentar eficiência energética Plano 2022–2029; uso de energia renovável Aumento da eficiência energética em ~ 31,5 % 
Gestão de Resíduos Reduzir, reciclar e reaproveitar 

resíduos 
Estratégia de economia circular; aumento da 
reciclagem 

Aumento da Taxa de reciclagem de 85% para 88% em 2024 
face ao ano anterior 

Saúde e Segurança no 
Trabalho 

Reduzir acidentes e promover 
segurança Formação, monitorização em tempo real Redução de acidentes em 16,67% em 2024 face a 2023 

Direitos Humanos Assegurar respeito pelos direitos 
humanos 

Subscrição do United Nations Global Compact 
(UNGG) 

Inicio do processo de subscrição em 2024 e já concluido em 
2025 

Ética e Integridade Garantir práticas éticas e de 
confiança 

Código de ética; implementação de canal de 
integridade 0 casos de corrupção ou violações éticas 

Conformidade Legal Cumprir legislações nacionais e 
internacionais Monitorização contínua da conformidade 0 infrações legais 

Gestão da Água Reduzir consumo de água nas 
operações Medidas de eficiência hídrica Em 2024, foi instalado um sistema de tratamento de águas 

utilizadas no processo produtivo  

Responsabilidade Social Contribuir para as comunidades 
locais Programas sociais e parcerias 

Programas como o “MD Open day” e Kids Day, Brisas de 
Verão, Erasmus e programas de Job Shadowing, 
promovendo a indústria de moldes e contribuindo para a 
formação de novas gerações de profissionais 

Desenvolvimento dos 
Trabalhadores Promover a formação contínua Programas de formação técnica e sustentável Média de 24 horas de formação por trabalhador 

Crescimento Económico 
Sustentável 

Equilibrar rentabilidade com 
responsabilidade ambiental e social 

Integração de metas ESG nas estratégias de 
crescimento Aumento de volume de negócios em 12,85% em 2024 

 Tabela 1 - Indicadores de Sustentabilidade 

Fonte: Elaboração própria 
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4.2.7 Estrutura do Relatório de Sustentabilidade 

O Relatório de Sustentabilidade 2024 da MD Group segue uma estrutura clara e 

estratégica, com o objetivo de apresentar de forma transparente os esforços contínuos da 

empresa em promover práticas sustentáveis em todos os seus processos e operações. O 

relatório inicia com destaques sobre o ano 2024 e a ‘Mensagem do CEO’, onde a liderança 

da empresa transmite a sua visão sobre os principais avanços, desafios e a estratégia para 

o futuro, destacando o compromisso da MD Group com a sustentabilidade e os valores 

que norteiam a sua atuação. 

Na secção ‘Sobre o Relatório’, é explicada a metodologia utilizada na recolha de dados, 

o alinhamento com as principais normas e frameworks de sustentabilidade, como a 

CSRD, GRI e os ODS, e a abordagem adotada para garantir a veracidade e transparência 

das informações apresentadas. Em seguida, a ‘Apresentação da Empresa’ oferece uma 

visão sobre a história, missão, visão e valores da MD Group, bem como a sua estrutura 

organizacional e os principais mercados em que opera, evidenciando a sua liderança no 

setor de moldes e componentes plásticos automotivos. 

A ‘Estratégia de Sustentabilidade’ da empresa é apresentada como o “coração” do 

relatório, destacando os pilares fundamentais que sustentam a sua abordagem sustentável, 

incluindo metas em áreas como eficiência energética, excelência e inovação e 

responsabilidade social. Aqui, a MD Group explica como a sustentabilidade está 

integrada no núcleo da empresa e as ações concretizadas ou definidas para atingir os 

objetivos de longo prazo. 

No capítulo ‘Desempenho Ambiental’, são detalhados os principais indicadores de 

sustentabilidade ambiental, como a redução da pegada de carbono, o uso de materiais 

reciclados e as iniciativas de gestão de resíduos, refletindo o compromisso da empresa 

com a minimização dos impactos ambientais e com as metas de neutralidade carbónica. 

O ‘Desempenho Social’ aborda as práticas de responsabilidade social corporativa, o 

desenvolvimento e bem-estar dos colaboradores, bem como o envolvimento da empresa 
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com as comunidades locais, destacando programas como a formação e qualificação 

contínua e as políticas de diversidade e inclusão. 

A secção de ‘Desempenho Governance’ foca-se na estrutura de liderança e na forma 

como a MD Group adota práticas de gestão responsáveis e transparentes. São 

apresentados os esforços em ética empresarial, gestão de riscos, conformidade regulatória 

e transparência nas práticas de reporte financeiro e não financeiro. 

Por fim, a secção ‘Desafios para 2025’ projeta os principais desafios que a empresa 

antecipa para os próximos anos, abordando obstáculos regulatórios, a adaptação às 

mudanças do mercado e os novos requisitos ambientais, com planos estratégicos para 

enfrentá-los, focando-se em inovação e no compromisso contínuo com a sustentabilidade. 

Além da estrutura principal do relatório, os Anexos GRI (Apêndice 3) são incluídos ao 

final, contendo a conformidade detalhada com os Standards Globais de Relato de 

Sustentabilidade (GRI). Estes anexos fornecem informações adicionais sobre os 

indicadores utilizados no reporte, os processos de recolha de dados, e os métodos de 

cálculo, garantindo total transparência e rigor na divulgação dos dados.  

Através desta estrutura, o Relatório de Sustentabilidade 2024 da MD Group não só 

cumpre com os requisitos regulatórios, mas também reforça a transparência e o 

compromisso da empresa com práticas empresariais sustentáveis e éticas, posicionando-

a como um exemplo na transição para um futuro mais responsável e consciente. 

4.3 Resultados e Contribuições do Projeto 

A elaboração do Relatório de Sustentabilidade da MD Group, S.A. trouxe contribuições 

significativas para a organização, destacando-se como um marco estratégico na promoção 

da transparência e responsabilidade corporativa. 

4.3.1 Principais Resultados do Relatório de Sustentabilidade 

Os principais resultados do relatório incluem a apresentação detalhada do desempenho 

ambiental, social e de governança da empresa. O relatório destacou as práticas 

sustentáveis implementadas pela MD Group, S.A., como a redução de emissões de gases 

de efeito estufa e a melhoria da eficiência energética. Além disso, o relatório ressaltou o 
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compromisso da empresa com a responsabilidade social, através da criação de valor para 

clientes, colaboradores e sociedade (European Commission, 2022). 

A adoção dos padrões GRI (Apêndice 3) foi crucial para garantir a transparência, 

comparabilidade e qualidade do relatório. Os indicadores GRI permitiram medir e 

comunicar o desempenho em áreas-chave, assegurando uma avaliação precisa e 

comparável das iniciativas de sustentabilidade. Além disso, o relatório estabelece uma 

base para futuros relatórios obrigatórios e para a melhoria contínua das práticas de 

sustentabilidade da organização. 

Deste modo, este trabalho contribui significativamente para a análise da sustentabilidade 

no setor industrial. Além de colmatar uma lacuna na comunicação do desempenho 

sustentável da MD Group, o relatório proporciona à empresa uma ferramenta estratégica 

para comunicar eficazmente os seus esforços de sustentabilidade às partes interessadas.  

Num mercado cada vez mais orientado para práticas empresariais responsáveis, o 

relatório posiciona a MD Group como uma entidade comprometida com a transparência 

e responsabilidade corporativa, potenciando a sua competitividade. 

CONCLUSÃO 

A elaboração do Relatório de Sustentabilidade da MD Group, S.A. constituiu um 

exercício estratégico, técnico e reflexivo, integrando múltiplos referenciais internacionais 

– nomeadamente a CSRD, os padrões GRI e os princípios do Global Compact – e 

adaptando-os à realidade de uma empresa industrial portuguesa inserida num setor 

altamente competitivo e em transformação. 

Este trabalho permitiu desenvolver um modelo de reporte transparente e alinhado com os 

requisitos emergentes da regulação europeia, antecipando, de forma proativa, as 

obrigações decorrentes da implementação da Corporate Sustainability Reporting 

Directive. A aprovação do pacote Omnibus, durante a redação deste relatório, veio 

confirmar a importância de um acompanhamento contínuo da evolução legislativa e 

reforçou a necessidade de flexibilidade e adaptação no processo de reporte. 
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A metodologia adotada garantiu o rigor na identificação dos temas materiais, o 

envolvimento das partes interessadas e a definição de indicadores ESG ajustados à 

estratégia e à operação da MD Group. Entre os passos mais relevantes destacam-se: o 

mapeamento e consulta aos stakeholders (documentado no Apêndice 1), que permitiu 

priorizar os temas com maior impacto e relevância; a estruturação e publicação do 

primeiro Relatório de Sustentabilidade (reunido no Apêndice 2), que materializa o 

compromisso da empresa com a transparência; a organização dos indicadores segundo os 

padrões GRI (Apêndice 3), assegurando a comparabilidade da informação reportada; e o 

alinhamento com os ODS da Agenda 2030 (Apêndice 4), evidenciando o contributo da 

MD Group para metas globais. 

O trabalho revelou que a sustentabilidade na MD Group não é apenas um requisito 

regulatório, mas um vetor estratégico para o crescimento, a inovação e a competitividade. 

A integração dos ODS, o compromisso com práticas ecoeficientes e a aposta na 

valorização do capital humano ilustram uma visão de longo prazo que coloca a empresa 

na linha da frente da transição para uma economia mais verde, justa e resiliente. 

A elaboração do relatório de sustentabilidade constituiu uma oportunidade ímpar para 

consolidar e aplicar, de forma integrada, os conhecimentos adquiridos ao longo do 

Mestrado em Gestão Empresarial. A análise estratégica e a compreensão do 

posicionamento da sustentabilidade como fator diferenciador foram aprofundadas através 

da unidade curricular de Estratégia e Competitividade.  

A definição e monitorização de indicadores ESG, bem como a sua articulação com a 

performance económica da organização, foram substancialmente lecionadas pelas 

unidades de Contabilidade Financeira Avançada, Contabilidade de Gestão Avançada e 

Finanças, permitindo uma abordagem robusta e alinhada com as melhores práticas de 

empresariais. 

A estruturação de um modelo de reporte transparente e coerente com os princípios de 

governance e responsabilidade corporativa foi enriquecida pelos conhecimentos 

adquiridos em Auditoria e Accountability. A vertente humana e social do relatório, que 

contempla temas como a gestão do talento, a diversidade e o desenvolvimento 

organizacional, beneficiou das aprendizagens em Gestão de Pessoas e de Equipas. A 
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componente metodológica do relatório foi sustentada pelos princípios científicos 

abordados em Metodologias de Investigação em Gestão, enquanto a aplicação de 

ferramentas analíticas foi suportada pela unidade de Métodos Quantitativos para a Gestão. 

Conclui-se, assim, que a sustentabilidade deve ser encarada como um processo contínuo 

de aprendizagem e melhoria. A implementação de sistemas de reporte estruturados, o 

reforço da cultura organizacional e o alinhamento estratégico com as tendências globais 

são determinantes para assegurar o impacto positivo da empresa no meio em que se insere. 

Este relatório constitui, nesse sentido, uma base sólida para futuras edições e um 

contributo relevante para o avanço da sustentabilidade empresarial em Portugal.  
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